
1
Maio de 2017 ANO VI - EDIÇÃO 37

MAIO
2017

Grupo apoia portadoras do câncer de mama  -  Página 8Vem aí a Revista Pet em Foco.  -  Página 3 Administração de redes sociais -  Página 7

@emfocomidiawww.emfocomidia.com.br
Em Foco Midia(31) 2552-2525

MICHELE MULS

AvenidAs perigosAsAvenidAs perigosAs
Milhares de pessoas transitam pela capital 

mineira durante o dia e, infelizmente, são muitas 
as que se acidentam nas principais vias da cida-
de. Esse é um grande problema público, fruto de 
imprudências, falta de conscientização e regula-
mentação do trânsito. Sem contar com as várias 
medidas para melhoria, que ainda ficam somente 
no papel. 

Nos últimos anos, foram concretizadas várias 
ações para diminuir a quantidade de acidentes em 
Belo Horizonte, como instalação de mais semá-

foros e radares em algumas avenidas e rodovias, 
como o Anel Rodoviário, a Cristiano Machado e a 
José Cândido da Silveira. Os números realmente 
favorecem a adoção das medidas tomadas, pois 
a quantidade de acidentes diminuiu, porém ainda 
há muito trabalho a ser feito. 

Em direção oposta, o poder público não con-
segue solucionar o problema das constantes re-
tenções nas principais vias, tampouco finalizar 
as obras iniciadas. Especialistas não descartam 
a adoção de medidas restritivas, como o rodízio 

de placas, se a frota aumentar na atual propor-
ção. O trânsito afeta a todos, pois se algum tre-
cho fica “parado”, tal situação reflete em todos os 
serviços. Os ônibus atrasam, os engarrafamentos 
aumentam no horário de pico, as entregas não 
chegam ao seu destino final e assim por diante. 
Por essas razões e muitas outras as vias são de 
responsabilidade de todos, não só do poder públi-
co. O que você tem feito para ajudar?

Leia mais nas páginas 4, 5 e 6
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As pessoas, de uma ma-
neira geral, têm o mau hábito 
de julgar as outras mesmo 
sem saberem como realmen-
te é a vida alheia. Seja para 
fazer uma crítica ou mesmo 
acreditando que a vida da-
quela pessoa é mais fácil por 
ter um cargo melhor no traba-
lho ou pelos seus bens mate-
riais e condições financeiras. 

Mas ninguém sabe o que realmente cada um vive em 
seu íntimo ou as dificuldades que passa. Do que adianta 
ter bens materiais e conforto se não há harmonia e amor 
em casa? Ou se a pessoa vive constantes angústias, ou 
se há um caso de doença grave na família?

O fato é que ninguém terá informações suficientes 
para fazer um veredicto e para colocar-se acima dos fa-
tos e da verdade. O julgamento, geralmente, é pessoal 
e baseado em nossas próprias regras e ideias, que nem 
sempre estão alinhadas em um nível adequado para sa-
ber o que é melhor ou pior, certo ou errado. Por isso, 
evite julgar. Pode ser que aquela pessoa precise mais 
de ajuda, apoio ou uma palavra amiga do que você ima-
gina.

Erros todos comentem. Defeitos todos têm e ainda 
assim o que pode ser erro ou defeito para um, pode 
não ser para o outro. O que é remédio para um pode 
ser veneno para o outro. Entre um erro e outro é que 
aprendemos e nos encontramos com a melhor verdade 

e as opções mais condizentes. Tudo é uma questão de 
como você encara cada fato. Assim como a beleza está 
nos olhos de quem vê, o defeito também está. Julgar 
é tirar os olhos de nós mesmos, esquecer aquilo que 
realmente somos e os próprios erros que inserimos e 
cometemos em nossas vidas. 

Diariamente, nós enfrentamos desafios e vencemos 
batalhas. A vitória pode não vir de uma vez, mas ser 
obtida com pequenas conquistas diárias. E cada vitória 
tem o tamanho do seu desafio. Cada pessoa tem uma 
história de vida diferente, passa por desafios e por ba-
talhas diferentes. Somente os olhos de amor de Deus 
sabem das lutas dolorosas e sangrentas que podem 
ocorrer dentro do calvário interior de cada um.

Normalmente se destaca aquele que faz por onde, 
que luta e corre atrás dos seus ideais, que não se con-
forma com o básico e que quer superar os momentos 
de dificuldades. Mas nem todos são perseverantes, e 
buscam as mais diversas maneiras para se aproveitar 
dos outros. É dessa situação que aparecem os ladrões, 
os políticos corruptos, os aproveitadores, os ganancio-
sos, os funcionários que buscam brechas para sair do 
emprego e tentar tirar proveito da empresa na justiça, 
mesmo que de forma inescrupulosa, deixando de reco-
nhecer o que a instituição fez por eles. Certamente, mui-
ta gente já passou por isso. Às vezes, as pessoas que 
você mais ajuda são as que mais tentam te prejudicar, 
pois são egoístas, gananciosas e aproveitadoras. Que-
rem tentar ganhar sem esforço. Pior é que isso acontece 
até mesmo entre as famílias.

O fato é que, mesmo nos esforçando, a vitória nem 
sempre vem ou pode demorar a acontecer. Saber admi-
nistrar as conquistas e as derrotas diárias com certeza 
manterá sua rotina muito mais tranquila e menos preo-
cupante. Não é fácil ter equilíbrio, mas a determinação 
e a persistência são fundamentais para a realização 
dos sonhos e da felicidade. Parece óbvio, mas amanhã 
sempre será um novo dia com as mais diversas pos-
sibilidades de alcançar objetivos por meio de ações e 
determinações. 

Somos seres vitoriosos e privilegiados por estarmos 
vivos e termos novas oportunidades a cada manhã. Pen-
se nisso a todo o momento que se sentir fracassado 
ou derrotado. Pense nas batalhas diárias que enfrenta 
para sobreviver. Chegar ao fim de cada dia já é uma 
vitória! Ninguém tem de ser perfeito o tempo todo. Te-
mos defeitos e lados ruins, mas cabe a nós buscarmos o 
melhor. Cair é inevitável. Faz parte do amadurecimento e 
é o que nos fortalece. Dores e perdas foram feitas para 
serem superadas e para nos fortalecer. A escolha de se 
levantar e prosseguir, desviando da maldade, da inveja, 
do ódio, do rancor e do orgulho é nossa. Assim, divida, 
some, ajude, encoraje, enfrente e prossiga na direção 
dos seus ideais. A vida é curta e não há tempo para 
perder. Sinta orgulho da sua existência e da sua contri-
buição para o mundo e para as pessoas que você ama. 
Que assim seja! Deus te abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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A Em Foco Mídia, empresa responsável 
pelos jornais Jaraguá em Foco, Cidade Nova 
em Foco e Em Foco Turismo lançará, em 
maio, a revista Pet em Foco, que terá objeti-
vos, projeto gráfico, material e linha editorial 
semelhantes aos demais materiais citados. 
A principal diferença, além do assunto, é a 
distribuição, que será realizada gratuitamen-
te em pontos de lazer e de grande circulação 
de pessoas, em feiras e demais eventos que 
visitarmos, e também em vários segmentos 
ligados aos pets em Belo Horizonte, com 
foco na região da Pampulha e do Cidade 
Nova. A versão on-line será amplamente 
divulgada via e-mail para mais de 50 mil 
contatos, via correio para quem quiser uma 
assinatura gratuita e em nossas redes so-
ciais (@petemfoco). 

Nosso principal objetivo é informar e 
debater os mais diversos assuntos voltados 
aos animais de estimação, com ênfase maior 
nos cachorros. Divulgaremos notícias desse 
segmento com dicas interessantes e curio-
sas. Também pretendemos fazer uma ampla 
parceria com profissionais da área e com 
empresas do setor como pet shops e veteri-
nárias, canis, adestradores, ONGs, criadores, 
empresas de ração e demais alimentos, além 

dos donos de pets. Imperdível para quem 
ama seus animais de estimação!

A revista Pet em Foco estará sempre 
aberta para sugestões de temas. Nosso 
objetivo é nos tornarmos uma referência 
para quem quer ficar por dentro do univer-
so de seus animais de estimação, com uma 
leitura leve, propiciada por matérias bem 
curiosas e descontraídas. Mais informa-
ções:  (31) 2552-2525 / 3441-2725  ou 
pet@emfocomidia.com.br.

Vem aí a Revista Pet em Foco Deixe a Em Foco Mídia cuidar das 
suas redes sociais

As redes sociais têm adquirido cres-
cente destaque na Internet e estão entre 
as estratégias de marketing on-line mais 
eficazes, assumindo fundamental papel 
em diversas organizações. 

Pensando nisso, a Em Foco Mídia, 
além de prestar assessoria de comuni-
cação e marketing, incluindo a elabo-
ração de peças publicitárias e gráficas, 
e a produção de veículos segmenta-
dos, como os jornais Jaraguá em Foco, 
Cidade Nova em Foco, Em Foco Turismo 
e a revista Pet em Foco, realiza, também, 
o gerenciamento de redes sociais para 
seus clientes e parceiros. 

Atualmente atendemos, entre outros, 
o Clube Jaraguá, um dos mais renomados 
de Belo Horizonte, com atualizações per-
manentes no Instagram e no Facebook, 
e o nosso mais novo parceiro, a Pão e 
Folha (@paoefolha), casa especializada 
em wraps. O objetivo dessa recente con-
tratação é a gestão das redes sociais da 
empresa, a fim de levar aos seus clientes 
informações a respeito de produtos, pro-
moções e lançamentos. 

Estrutura e equipe
Nossa equipe é qualificada e com-

posta por jornalistas, publicitários, profis-
sionais de marketing, designers gráficos 
e fotógrafos, que trabalham em conjunto 
para trazer resultados e soluções para o 
mercado. Esteja na frente e não deixe sua 
empresa fora das redes sociais! Acredi-
tamos em uma comunicação eficaz na 
era digital, e estamos preparados para 
cuidar da sua mídia on-line. Mais in-
formações: 2552-2525 / 3441-2725; 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.
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Para chegar à região Nordeste é preciso pas-
sar pela perigosa Avenida Cristiano Machado ou 
por duas movimentadas avenidas da capital: José 
Cândido da Silveira e Jacuí. Essas vias são de vi-
tal importância metropolitana, pois ligam o Centro 
de BH à Cidade Administrativa, ao Aeroporto de 
Confins, à Zona Leste e às áreas turísticas como 
Sabará, Serra do Cipó, Lagoa Santa, a Gruta da 
Lapinha e a Pampulha. Como se já não bastasse 
a lotada Cristiano Machado, um estudo mostra 
que ela está entre as mais perigosas da capital. 
Motoristas, passageiros e pedestres devem estar 
sempre atentos para evitar descuidos, imprudên-
cias e acidentes.

A circulação na região aumentou considera-
velmente nos últimos anos graças ao investimen-
to no “promissor” Vetor Norte da Grande BH, e ao 
crescimento do número de veículos. Nos últimos 
10 anos, a frota da capital praticamente dobrou: 
em março de 2006 era de 866.304 veículos e, 
com um aumento de 98%, atingiu a marca de 
1.714.947, em março de 2016, segundo o Departamento 
Nacional de Trânsito (Denatran). Em Belo Horizonte, fo-
ram acrescentados em média, a cada ano, cerca de 91 
mil veículos. O número de vítimas de acidentes na capital 
também teve um considerável aumento de mais de 45%.

Um estudo feito pelo Departamento de Trânsito 
de Minas Gerais (Detran-MG) comprova o perigo. A via 
belo-horizontina “campeã” em trechos de alto risco de 
acidentes é a Cristiano Machado. No levantamento feito 
há pouco mais de dois anos e meio, o Detran divulgou 
95 pontos de extremo perigo na capital. Nesses locais, 
o estudo classifica como alto o risco, onde pedestres 
podem ser atropelados e veículos se envolverem em ca-
potagens e batidas. Pelo menos 20 desses pontos estão 
localizados nos 14,3 quilômetros da Cristiano Machado. 
A média revela um trecho de extremo perigo a cada 680 
metros. Abaixo da Cristiano Machado, a pesquisa aponta 
a Avenida Antônio Carlos com 13 pontos nos cerca de 
oito quilômetros, ou seja, um trecho de extremo perigo a 
cada 615 metros. A Avenida Amazonas, com nove pontos, 
ficou em terceiro lugar.

Apesar desses problemas, os números mostram 
que a quantidade de acidentes com vítimas na capi-
tal mineira diminuiu em 16%, do ano 2000 para 2015. 
Conforme levantamento feito pela BHTrans, com base 
em dados de 2015, Belo Horizonte registrou 13.299 aci-
dentes com vítimas, das quais 1.945 eram pedestres. 
Entre as avenidas com mais acidentes estão também: 
Amazonas, Contorno, Afonso Pena, Vilarinho, Andradas, 
Tereza Cristina e Avenida Pedro II. De acordo com a 
Assessoria de Comunicação do Denatran-MG, a taxa de 
mortalidade em Belo Horizonte é de 5,99 por 100 mil 
habitantes, em 2015.

Motociclistas
Entre os principais problemas ocorridos nas vias es-

tão os excessos de velocidade com motocicletas. Ano 
passado, 6.051 pessoas foram atendidas vítimas de 
acidentes com motos, pelas ruas de Belo Horizonte e 
região metropolitana. A referência é o número de aten-
dimentos feitos pelo Hospital de Pronto-Socorro João 
XXIII. No primeiro trimestre de 2016, 1.568 motociclis-

tas foram atendidos, enquanto no mesmo perío-
do deste ano, 1.368 condutores de moto deram 
entrada naquele Hospital.

O emplacamento dos veículos aumenta 
praticamente na mesma proporção na capital. 
Segundo dados do Departamento Nacional de 
Trânsito (Denatran), de 2016, o tráfego de BH 
totalizou 214.263 motocicletas circulando pela 
cidade.

Os motociclistas, ao mesmo tempo em que 
são acusados por abuso na direção, são os mais 
vulneráveis nos acidentes. Questionado sobre os 
abusos, o motofretista Wanderson Cristiano se 
defende e acusa alguns de negligência: “Temos 
de andar mais rápido por causa da demanda de 
serviço. Andamos no corredor com muitos moto-
ristas nos fechando. Mas tem muito motociclista 
que abusa. Correm no corredor e não respeitam 
a sinalização”. O colega de Wanderson, Leonardo 
Antônio, culpa outros pela falta de atenção: “As 
pessoas ficam dirigindo com celular na mão e 

não prestam a atenção no trânsito. Não olham para o 
lado e nem pelo retrovisor”, relata.

Imprudência e sinalização
Fomos às ruas perguntar às pessoas que transitam 

pelos locais diariamente o motivo desse aumento de 
acidentes. Entre os taxistas as opiniões são parecidas: 
“As pessoas não respeitam a sinalização. Seja motorista 
ou pedestre”, resume Nilton José. Seu colega Júlio César 
Naziazeno complementa: “Os acidentes acontecem por 
causa da imprudência de todos: motoristas e pedes-
tres. Os condutores parecem estar sempre em competi-
ção. Um tentando ultrapassar o outro, o outro fechando, 
aí o motoqueiro vê um corredor e passa... e por aí vai. 
Os pedestres, por outro lado, atravessam fora da faixa 
e das passarelas”. O taxista Hallison Lagares diz mais: 
“A culpa é da imprudência dos motoristas, da falta de 
fiscalização e de conhecimento das regras de trânsito. 
Seja na Cristiano Machado, Antônio Carlos ou qualquer 
outra avenida, as pessoas não respeitam as regras de 
trânsito”, salienta.

Bairros da região do Cidade Nova estão cercados por vias perigosas
FOTOS: INTERNET
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Os trabalhadores do transporte público re-
clamam da precariedade da sinalização: “A sina-
lização em BH é falha. Existem muitas faixas de 
pedestres e placas apagadas. A pessoa já não 
respeita e os responsáveis não sinalizam corre-
tamente. Aí só pode acabar em acidente mes-
mo”, opina Wagner Almir, motorista de lotação. 
O cobrador Elton Negreiros reclama também da 
fiscalização: “Motoristas e motoqueiros saem 
‘costurando’ todo mundo igual a malucos. Aí não 
tem ninguém fiscalizando, seja PM ou BHTrans. 
Com isso, eles continuam a correr e cometem vá-
rias infrações. Deviam punir mais os infratores”, 
reclama.

O Tenente-Coronel Roberto Turbino 
Campolino, por meio de assessoria de comuni-
cação do Batalhão de Trânsito da PMMG, expli-
ca que “mais de 90% dos acidentes de trânsito 
ocorrem por falha humana. Muitos condutores 
ignoram as regras de circulação e colocam em 
risco a segurança viária.” Ele conta, ainda, que 
o maior desafio é conscientizar os cidadãos a respeito 
de más condutas como: “imprudência, falta de atenção, 
falta de respeito à sinalização, falta de consciência, ir-
responsabilidade, pressa, negligência e imperícia, den-
tre outras, que aumentam os riscos de acidentes”. Para 
a melhoria da mobilidade, a Polícia Militar, por meio do 
Batalhão de Trânsito, faz fiscalizações diárias.

In loco
Na Avenida Cristiano Machado a população enu-

mera muitos problemas. O ambulante Gonçalo Onofre 
trabalha em cima da passarela, sobre a via, na altura do 
bairro União, e assiste de “camarote” às imprudências: 
“Infelizmente, os motoristas estão muito apressados 
e imprudentes. O tempo todo é possível ver infrações 
graves e pessoas colocando as outras em risco”. Moran-
do à beira da avenida, no Cidade Nova, a aposentada 
Oredi dos Anjos assiste da sua varanda ao caos diá-
rio. Ela questiona o comportamento dos motociclistas: 
“São muito abusados. A maioria ultrapassa os carros 
de maneira irresponsável. Para o pedestre é um perigo 

imenso”. A usuária de ônibus Helena de Jesus se sente 
vulnerável como pedestre: “Vamos atravessar no sinal e 
já tem um monte de carros e motos avançando em cima 
de nós”, reclama.

Além dos engarrafamentos e muitos acidentes, exis-
te a obra da Via 710, que ligará a Andradas e a Cristiano 
Machado, gerando outro problema para a região. Essa 
obra, com previsão de término para a Copa de 2014, 
só teve início em março de 2015, e agora com data de 
conclusão para 31 de dezembro deste ano. Somado a 
isso, a Superintendência de Desenvolvimento da Capital 
(Sudecap) enfrenta problemas nas desapropriações 
dos imóveis por onde passa a Via 710, faltando resol-
ver 52 casos que estão 
pendentes na justiça. A 
obra interditou a Avenida 
José Cândido, na altura 
do metrô de mesmo nome, 
deixando o trânsito ainda 
mais complicado e con-
gestionado. Para atraves-

sar a interdição é preciso fazer um retorno atrás 
do metrô, aumentando o tempo de trânsito e de 
acidentes por ali. Isso sem contar que o cruza-
mento com a Cristiano Machado está entre um 
dos pontos de extremo perigo da capital. 

Medidas drásticas
BH é a terceira pior cidade do país em 

mobilidade urbana, ficando atrás apenas das 
regiões metropolitanas do Rio de Janeiro e 
São Paulo. O estudo é do Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia (Inct), por meio do 
Observatório Urbano das Metrópoles, e aponta 
que cerca de 24,2 milhões de pessoas se deslo-
cam diariamente nas 15 metrópoles brasileiras. 
Nessa população, 6,8% gastam cinco minutos 
no trajeto de casa para o trabalho, 39% entre 
seis minutos e meia hora, 33% entre meia hora e 
uma hora e 21% levam mais de uma hora.

Com essa situação, medidas drásticas pre-
cisam ser adotadas. O rodízio de veículos e o 

pedágio urbano já estão oficialmente na lista de medi-
das possíveis em BH. Esses artifícios integram o Plano 
Diretor de Mobilidade Urbana (PlanMob), que prevê a 
criação de estacionamentos em estações de metrô e 
a elaboração de estudos para viabilizar o transporte 
de cargas, vagas rotativas e segurança no trânsito. A 
BHTrans sustenta que não pretende implantar as me-
didas em curto prazo, mas especialistas consideram 
inevitável a restrição ou controle à circulação de veí-
culos em grande parte da cidade. (João Paulo Dornas, 
com colaboração de Fabily Rodrigues e atualização de 
Milla Fernandes e Letícia Polito)

Dra. Bruna Borges de Miranda    
Clínica-geral CRO-MG 35455     

Clínica-geral
Tratamento de canal
Próteses
Implantes
Aparelhos fixos e removíveis
Clareamento dental
Tratamento estético

Dr. Fabiano H. V. Horiguchi
Ortodontista CRO-MG33476

R. Cel Pedro Paulo Penido 140 lj 5 - Cidade Nova tel: 3484-3051
R. Padre Eustáquio 1750 - Carlos Prates tel: 3417-0728

Bairros da região do Cidade Nova estão cercados por vias perigosas
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ENQUETE

População reclama da imprudência e dos abusos no trânsito

“Só punindo os motoristas para que tenham mais res-
peito e educação. A fiscalização é muito fraca. Deveria 
haver mais câmeras em todas as avenidas da capital. A 
BHTrans só aparece quando o trânsito está engarrafado. 
Além disso, os pedestres constantemente atravessam 
nos lugares errados. A culpa é de todos, mas, principal-
mente, de quem administra o trânsito da cidade.“
Wagner Almir, Motorista de ônibus lotação

“Com a péssima sinalização de BH, me sinto inseguro 
para guiar. Além disso, falta muita educação por parte 
das pessoas. Elas deveriam colocar a segurança como 
prioridade e serem mais prudentes ao dirigir e realizar 
travessias. Mas o que percebemos é que cada um só 
olha para si mesmo nas ruas.” 
Alexandro Santos de Sousa, Motorista de ônibus 
lotação

“As pessoas não respeitam a sinalização. Seja motorista 
ou pedestre. Com o aumento de veículos na rua, aumentou 
também a intensidade e o perigo. E não são apenas a 
Antônio Carlos e a Cristiano Machado que estão perigosas. 
Todas as avenidas estão, devido à falta de respeito às leis 
de trânsito. Os motociclistas desrespeitam muito também, 
mas, hoje, todo mundo desrespeita todo mundo.”
Nilton José, Taxista

“O trânsito da Cristiano Machado é um horror. Princi-
palmente para nós idosos, como pedestres. A avenida 
é muito perigosa para atravessar e as passarelas são 
horrorosas e mal-feitas. O acesso é péssimo. O governo 
já gastou tanto e pouca coisa melhorou. As pessoas têm 
muito medo de transitar no local. É cheia de problemas 
tanto para motoristas como para os transeuntes.” 
Alonso Carneiro, Aposentado

“Na Cristiano Machado ninguém respeita as regras 
de trânsito. Os carros nos fecham o tempo todo e os 
acidentes ocorrem porque os motoristas não olham no 
retrovisor. Andamos no corredor com bastantes deles 
nos fechando. Vejo colegas se machucarem. Mas mui-
tos abusam e não respeitam a sinalização. Aí os bons 
motoqueiros pagam pelos irresponsáveis.” 
Wanderson Cristiano, Motofretista

“A população deve ser mais educada para utilizar o 
trânsito. O governo estimula a venda de carro, porém 
não se preocupa em educar pedestres e motoristas. 
Falta fiscalização nas vias de trânsito rápido e deve-
riam haver mais radares nas pistas exclusivas de ôni-
bus. Os motoristas estão correndo muito.” 
Júlio César Naziazeno, Taxista

“A culpa é de todos: motoqueiro, motorista, taxista, 
e por aí vai. Todos estão fazendo ‘barbeiragem’ na 
avenida. Trabalho em cima da passarela da Cristiano 
Machado o dia todo, e vejo que ninguém respeita nin-
guém. É um querendo cortar o outro e todo mundo fica 
nervoso. BH tem carro demais! Desse jeito só pode dar 
em acidente mesmo.” 
Gonçalo Onofre, Ambulante

“Para nós pedestres está perigoso aqui na Cristiano 
Machado. Os motoristas estão correndo muito. Vamos 
atravessar no sinal e já tem um monte de carros e motos 
avançando em cima de nós, antes mesmo de abrir para 
eles. São poucos lugares para atravessar e as faixas são 
longe umas das outras. Os motoristas de ônibus correm 
bastante e parecem estar sempre atrasados.”
Helena de Jesus, Diarista
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Grupo apoia portadoras do câncer de mama
“Uma ostra que não foi ferida, não produz pérolas”, 

disse Rubem Alves. O grupo Pérolas de Minas, de nome 
inspirado na frase acima, nasceu em 8 de março de 2015, 
e foi uma iniciativa de cinco mulheres que passaram por 
tratamento de câncer de mama. “O Pérolas é fruto de um 
sonho que tivemos após o tratamento. Fomos muito bem 
tratadas, mas a realidade é que nem todas têm o apoio da 
família e os amigos, o que dificulta muito o resultado po-
sitivo”, conta uma das fundadoras, Maria Luíza de Oliveira. 

Durante o mês de março, alguns franqueados da Rede 
Socila participaram de uma campanha promovendo cor-
tes gratuitos e recebimento de cabelos para confecção de 
perucas, que farão parte do Banco de Perucas do Grupo 
Pérolas de Minas. No dia 3 de abril, eles receberam as doa-

ções num coquetel em comemoração ao sucesso da cam-
panha, promovido pela Garden Consultoria e Marketing.

O objetivo principal do movimento é fazer um traba-
lho de acolhimento e informação ao público em geral. As 
palestras e reuniões mensais levam à conscientização e 

à prevenção, e a finalidade é tocar as pessoas por meio 
das histórias e fazer com que elas repensem suas vidas. 
“O que nos deixa entristecidas é que muitas pessoas nos 
procuram apenas em outubro, por ser o mês da prevenção 
do câncer de mama, mas a doença acontece todos os dias. 
Enquanto nós estamos aqui conversando, uma mulher está 
recebendo o diagnóstico de câncer de mama”, acrescenta 
Maria Luíza. 

O grupo é aberto às pessoas interessadas em ajudarem a 
apoiar e acolher as mulheres que passam pelo tratamento do 
câncer de mama. Mais informações: Facebook / Instagram 
(@perolasmg) / www.perolasmg.com.br e pelo e-mail 
perolasminasgerais@yahoo.com.br. (Letícia Polito e Fabily 
Rodrigues)

MICHELE MULS
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amorO

tem sempre apreferência
Dia das Mães Minas Shopping

preferência
Dia das Mães Minas Shopping

preferência

* Cupons em dobro válidos somente para o cliente que cadastrar as notas fi scais no aplicativo MEU MINAS e imprimir os cupons no autoatendimento 
da promoção, no período de compras e trocas de 18 de abril a 14 de maio de 2017. Imagens meramente ilustrativas. Promoção válida a cada R$200,00 
(duzentos reais) em compras efetuadas no período de 18 de abril a 14 de maio de 2017. Sorteios de prêmios de 02 (dois) Honda HR-V, 0km, cor branco 
estelar perolizado, a serem sorteados no dia 15 de maio de 2017, sendo que cada cupom contemplado receberá 01 (um) veículo Honda. Confi ra regulamento 
completo no local, no aplicativo MEU MINAS ou no site www.minasshopping.com.br. Certifi cado de autorização Caixa nº 6-0548/2017. Distribuição gratuita.

18/ABRIL A 14/MAIO A CADA R$ 200 EM 
COMPRAS, CONCORRA A:

CUPONS EM DOBRO PARA O CLIENTE QUE CADASTRAR AS NOTAS FISCAIS NO 
APLICATIVO “MEU MINAS”  E IMPRIMIR NOS TOTENS DE AUTOATENDIMENTO*.

PARA PRESENTEAR 
A SUA MÃE

02 HONDA HR-V 0KM

CUPONS EM DOBRO PARA O CLIENTE QUE CADASTRAR AS NOTAS FISCAIS NO 
APLICATIVO “MEU MINAS”  E IMPRIMIR NOS TOTENS DE AUTOATENDIMENTO*.
CUPONS EM DOBRO PARA O CLIENTE QUE CADASTRAR AS NOTAS FISCAIS NO 

PARA PRESENTEAR 
A SUA MÃE

02 

CUPONS EM DOBRO PARA O CLIENTE QUE CADASTRAR AS NOTAS FISCAIS NO 


